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NTICs: UMA NOVA ALIADA NA


 EDUCAÇÃO MATEMÁTICA1

Max Araújo dos Santos*
   O grande obstáculo à inovação 

         é uma mesmice resistente.

            (Ubiratan D’Ambrosio)
RESUMO:

Este artigo científico descreve a importância e a necessidade que as NTICs (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação) podem trazer para as praticas educacionais do ensino de Matemática. O objetivo do trabalho é mostrar o melhor caminho para um ensino aprendizagem cada vez mais tecnológico, onde o auxilio das Novas Tecnologias tornasse indispensável como uma aliada na construção de conhecimento matemático.

A pesquisa baseia-se em opiniões de renomados estudiosos na questão das NTICs como ferramenta educacional. Que visam uma pratica educacional cada vez mais “inovadora”, fugindo um pouco do ensino “tradicional”, através do uso do computador e de mídias educacionais. Para responder ao nosso problema de estudo, temos como fontes as pesquisas bibliográficas, dando ênfase ao estudo de vários educadores que defendem o uso das novas tecnologias no ensino de matemática, como um caminho para a construção de conhecimento dos alunos. Abrindo portas para um ensino de matemática mais lúdico, através das NTICs, proporcionando-lhes um ambiente de ensino mais descontraído, dando a eles assim, a oportunidade de serem os próprios agentes construtores do seu conhecimento.
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1. INTRODUÇÃO

Talvez um dos maiores desafios, da educação hoje seja a introdução das NTICs (Novas Tecnologias de Informação e Comunicação) em seu meio. Seja pela falta de incentivo na implantação dessas novas tecnologias na escola, ou seja, pela falta de capacitação para manipular e assim transmitir conhecimento ao aluno. O problema é que essa barreira tecnológica dificulta o avanço tanto do aluno quanto do país em si. Afinal, nossas crianças serão o nosso futuro.

Demo enfatiza o significado que a Educação tem na contemporaneidade ao afirmar que “educação é componente substancial de qualquer política de desenvolvimento, não só como um bem em si e como eficaz instrumentação da cidadania, mas igualmente como investimento tecnológico (...) Tal aproximação entre educação e modernidade tecnológica viabilizou, ademais, colocar, de modo tranquilo e fecundo, o desafio da modernidade: ser moderno é ser capaz de definir e comandar a modernidade”(1999, p. 22) e ainda que “um dos fatores mais decisivos para as oportunidades de desenvolvimento é a produção de conhecimento próprio e sua disseminação popular”(id. Ibid.). 

 A interação do indivíduo com suas tecnologias têm transformado profundamente o mundo e o próprio indivíduo (SANCHO, 1998, p.30), realmente, a educação sofreu algumas modificações ao longo dos anos, principalmente em relação ao uso das tecnologias como um meio educacional. Mudanças essas que partem desde á época das palmatorias que até hoje são utilizadas, até o uso de programas e softwares computacionais como forma de ensino. 

Ao contrário de outros países que, elevaram seu grau de qualidade de ensino no século 20, o Brasil pouco fez, ou melhor, nada fez para, tentar acompanhar tal desenvolvimento. Resultados disso podem ser observados nos altos índices de analfabetos, a baixa escolaridade, a evasão escolar que preocupa e muito, além é claro dos altos índices de repetência. 

Hoje nosso modelo educacional ainda se encontra preso, aos modelos pedagógicos convencionais, o que não condiz com a nossa atual realidade cada vez mais tecnológica. Foi baseado nesses aspectos que muitos educadores viram que usando as NTICs, poderiam incorporá-las como uma importante ferramenta no ensino aprendizagem, “Entendemos que uma nova mídia, como a informática, abre possibilidades de mudanças dentro do próprio conhecimento e que é possível haver uma ressonância entre uma dada pedagogia, uma mídia e uma visão de conhecimento” (BORBA; PENTEADO, 2001, p.45). 

É devido a essa grande potencialidade das NTICs, que as fronteiras entre o mundo cada vez mais globalizado são quebradas a todo instante. Pois, através dessas tecnologias, os alunos são levados a um conhecimento cada vez mais rápido, fácil, interativo e acompanhado de um raciocínio logico, que pode ser trabalhado paralelamente á essa evolução tecnológica. 

O estudante tem o dever e o direito de acompanhar essa evolução tecnológica, para que assim ele esteja cada vez mais inserido no mundo em que vive, e não ser mais um evadido do sistema social cada vez mais globalizado, “Esta evolução, que estamos presenciando, faz com que consequentemente, criemos uma cultura tecnológica. Podemos notar que a tecnologia gera novos avanços ou instrumentos não para dar respostas às necessidades das pessoas, mas o processo costuma ser inverso” (SANCHO, 1998, p.238), ou seja, nós temos que dominar estes conhecimentos, justamente para poder sermos capazes de respondermos, à altura, os sistemas tecnológicos.

Outro ponto importante na utilização das NTICs é deixar a idéia de que o conhecimento está centrado somente na figura do professor. O papel do professor deve ser desempenhado normalmente, mas sempre tentando desvincular aquela figura de que tudo sabe e apenas ele sabe.

Para Almeida Rios (2005), o professor não é mais detentor do saber. O próprio avanço tecnológico e cultural exige um novo paradigma educacional centrado no respeito aos diversos saberes, às diferentes etnias, ideologias e formas de vida. Assim é necessário que o educador se aproprie desses conhecimentos e vença a tecnofobia. Ele deve propor aos seus alunos meios de buscar o conhecimento, sendo assim um mediador do conhecimento, pois a partir daí, o estudante será capaz de caminhar por si só, estando sempre atento as coisas que acontecem ao seu redor.
Nos tempos de hoje a matemática ainda é vista como uma ciência descontextualizada, inflexível e sem muitas mudanças, vista por muitos alunos como uma disciplina de difícil compreensão. “No decorrer dos anos, a Matemática tem sido ensinada obrigando o aluno a estudar e resolver problemas fora de sua realidade e, até sem aplicação no seu cotidiano. Tal ensino é remanescente do Método tecnicista onde se ensinavam técnicas para o aluno aprender, a partir do memorizar, se contrapondo aquela que considera o conhecimento em constante construção.” (Oliveira-2007).

O objetivo central do uso das Novas Tecnologias é transformar o ensino de uma forma geral, proporcionando ao aluno um momento de completo raciocínio lógico, tendo como base central as evoluções tecnológicas e o meio social cada vez mais diversificado tecnologicamente, tornando-os capazes de estar preparado para vivenciar e interagir com esse mundo mais complexo, onde as coisas se transformam rapidamente. Mostrar que, as NTICs podem e devem ser um aliado com muito potencial na construção de conhecimento e na preparação do indivíduo tanto social como profissional. Além de transformar o ambiente de aprendizagem, em um ambiente cada vez mais agradável.
1.1 BARREIRAS TECNOLÓGICAS E A EDUCAÇÃO

Desde o início da década de 1980 a informática começou a se firmar como um importante elemento presente nas políticas educacionais do MEC. Segundo Moraes (2000), em 1982 um documento apresentado pelo Brasil, na Oficina Intergovernamental para a Informática, que aconteceu na Itália, expressava claramente essa postura: “A informática representa uma das poucas esperanças para superar o atraso Norte-Sul” (p. 60). A partir de então, segundo o mesmo autor, foram desencadeadas outras ações com o objetivo de tornar factíveis as diretrizes na área de informática educacional.

As primeiras tentativas de inclusão dessas NTICs (Novas Tecnologias de Informática e Comunicação) se deram ainda nos anos 1970 pelo Ministério da Educação e Cultura (MEC), em algumas escolas, com o uso do LOGO o qual é uma linguagem desenvolvida para computadores, sendo um trabalho de pesquisa desenvolvida pelo Núcleo de Informática aplicada à educação (NIED) da UNICAMP-SP, o que representou uma etapa importante nos estudos da computação aplicada no ensino e aprendizagem. Mas, o primeiro projeto de informática das escolas públicas no Brasil, foi em 1987 e 1989, com o Projeto Formar, com a finalidade de formar multiplicadores na formação de recursos humanos da escola. Como consequência disso foram gerados os Centros de Informática Educacional (CIEDs), instalados em dezessete estados brasileiros. Ainda em 1989 foi lançado pelo MEC o Programa Nacional na Educação (PRONINFE), com objetivo de dar continuidade os anteriores.

O Programa Nacional de Informática na Educação (PROINFO), lançado em 1997, pela secretária de Educação à distância do Ministério da Educação, o qual é atualmente o programa responsável em realizar o trabalho de trazer para dentro das escolas a informática. Tornando assim mais acessível o acesso as tecnologias, mas sempre com o foco na educação.
Apesar dos programas do Governo Federal e Estadual em equipar as escolas públicas, com laboratórios de informática, darem cursos de capacitação para os professores, para o uso dos computadores e a disponibilidade de softwares educativos e das orientações no site do MEC entre outros, mas o que ainda se observa, são falhas dessas ações no Projeto Pedagógico escolar.
Atualmente a nossa educação tem passado por momentos revolucionários na área tecnológica, que nos faz pensar, organizar e traçar um plano de ação sobre todas essas tecnologias que estão em toda parte. Segundo Kenski (2007) as tecnologias estão em todo lugar, tão próximas e presentes que fazem parte de nossa vida e nem nos damos conta disso. Exemplos são “o lápis, cadernos, canetas, lousas, giz e muitos outros equipamentos e processos planejados e construídos para que possamos ler escrever, ensinar e aprender” (KENSKI, 2007, p.24). Mas será que a sociedade, a escola, os professores estão preparados para usá-las, ou ainda mais, será que a escola e o corpo docente têm consciência da importância que essas Novas Tecnologias de Informação e Comunicação (NTICs) podem oferecer para educação no ensino e aprendizagem?

Uma das barreiras e até mesmo uma das mais difíceis, não é nem a distribuição dos equipamentos nas escolas, mas sim de ocorrer às mudanças de padrões culturais, quer dizer conscientizar o educador que não dá mais para adiar os recursos tecnológicos na educação. Segundo Pimentel (2007) muitos são os obstáculos que precisam ser encarados para que sejam contornados, quando a intenção é a promoção da formação de professores para o uso de novas tecnologias de informação e comunicação, o que implica redimensionar o papel que o professor deverá desempenhar na formação do educando.” Isso significa introduzir “mudanças no processo de ensino-aprendizagem e, ainda, nos modos de estruturação e funcionamento da escola e suas relações com a comunidade.”(Pimentel-2010).

Outra barreira é falta de pesquisas a respeito do impacto das NTICs na sala de aula e nos sistemas educacionais. Pesquisa esta que poderia dar respostas claras sobre os acertos e fracassos a vários questionamentos colocados pelos educadores, como por exemplo: que transformações as salas de aulas sofreiam? Como seriam ministradas as aulas? E entre outras dúvidas frequentes que na maioria das vezes continuam sem soluções. Como relata Juan Carlos Tedesco (2004, p. 98) sobre a falta de pesquisas: “A realidade é que se escreveu muito pouco disso. Necessita-se de avaliações e pesquisas exaustivas e profundas sobre o impacto das NTICs na sala de aula e nos sistemas educacionais. Elas nos dariam clareza sobre os motivos dos acertos e fracassos, assim como sobre os desafios que devemos enfrentar. Entretanto, a falta de pesquisa sobre o impacto das NTICs não é exclusiva do setor educativo: existe uma preocupante ausência de estudos que analisem as NTICs em relação às transformações sociais, políticas e culturais que elas promovem no interior de nossas sociedades, e em consequência, que permitam identificar as responsabilidades e desafios educativos implicados com intuito de promover maior justiça social e progresso democrático”.

Além dessas barreiras já citadas temos outra que é quando a escola já disponibiliza os espaços apropriados e já tem os computadores conectados a Internet, não conseguem manter ou cobrir os gastos fixos como: tinta para impressoras, papel, acesso a Internet, entre outros. Assim como é colocado por Juan Carlos Tedesco (2004, p. 102): ...é preciso considerar os custos de manutenção preventiva e corretiva de equipamentos depois de vencido o período de garantia do fornecedor. Deve-se, além disso, definir os procedimentos para cobrir os gastos fixos (toner, tinta para impressoras, papel, disquetes, contas telefônicas e de acesso à Internet, etc.). Por último, é necessário elaborar uma estratégia de atualização dinâmica que evite a rápida obsolescência, ou seja, uma estratégia que evite com que o uso das NTICs se desgaste durante o tempo. É necessário sempre procurar por novas atualizações.

Essas propostas do governo sobre as NTICs na educação não terão somente resultados satisfatórios equipando as escolas com os recursos tecnológicos e mantendo-os, quer dizer dar todas as condições de uso nas escolas, darem cursos para os educadores, mas se não houver uma mudança na valorização do educador como coloca Suely Galli Soares (2006, p.106) isso vai tornasse mais difícil.

            A própria visão do professor disseminada na sociedade, com salários baixos, falta de reconhecimento e de condições de trabalho diferenciado, e os longos períodos de greve por piso salarial, ao mesmo tempo em que fizeram avançar a luta dos professores da rede pública, serviram também para expor publicamente a condição de trabalho e as necessidades básicas da educação, não atendidas.
2. NTICs E A METODOLOGIA PARA O ENSINO DE MATEMÁTICA

A educação hoje não pode fugir do desenvolvimento tecnológico que embala o mundo e a vida social. Ora, as Novas Tecnologias da Informação e da Comunicação transformam espetacularmente não só nossas maneiras de comunicar, mas também de trabalhar, de decidir, de pensar (PERRENOUD, 2000, p.125). 

 A matemática sem sombra de duvidas é umas das principais disciplinas que tem ligação direta com o desenvolvimento de um país. Portanto seu ensino torna-se cada vez mais importante. Mas o que vemos hoje nas escolas, entre os alunos é certo desprezo, certo medo ou desgosto pela Matemática. Não podemos de modo algum, considerar apenas os alunos culpados por isso, mas sim muitas vezes o mal preparo a má formação dos professores, que visa o ensino de matemática como conceitos prontos, como objetos, deixando de lado o principal envolvido no aprendizado, o aluno, e sua capacidade de construir seu próprio conhecimento. De acordo com Valente (1998, p. 34-35), o ensino da Matemática na escola visa, sobretudo, o desenvolvimento disciplinado do raciocínio lógico-dedutivo, ou seja, o professor não dá espaço para o aluno expressar seu pensamento, o que pode trazer sérias consequências no decorrer do seu aprendizado. 

O ensino tradicional de Matemática não tem produzido resultados satisfatórios (VALENTE, 1998; MACHADO, 1999). São inúmeros os problemas que decorrem da questão: evasão escolar; pavor diante da disciplina; medo e aversão à escola, dentre outros. Em larga medida, o problema advém da metodologia amplamente adotada nas escolas para o ensino em geral e especificamente para o da Matemática (VALENTE 1998). Com Valente (1998), pode-se afirmar que o matemático, ao "fazer" Matemática, pensa, raciocina, usa a imaginação e a intuição, para, através de "chutes" sensatos, ensaios de tentativa de acerto e erro, uso de analogias, enganos, incertezas, organizar a confusão inicial do próprio pensamento. É assim, que a matemática é desenvolvida, mas na sala de aula é transmitida de forma "pronta ou técnica" como se o aluno fosse um bando de dados passivo. Machado (apud PAIS, 1999, p. 9) afirma: [...] de uma forma geral, há um descontentamento com o ensino da Matemática em todos os níveis de escolaridade; o seu significado real, a sua função no currículo escolar passam a ser questionados e pesquisados de uma forma mais consciente, pontual e contextualizada.

É por esse e outros motivos, que os professores e donos de escolas particulares e o governo em especial, tem o dever de olhar com outros olhos para as inovações tecnológicas e trazer para o âmbito educacional as suas potencialidades para inovar as práticas educativas.
Por conta do impacto da modernização geral pela qual passa o país, as escolas vêm recebendo estruturas de informatização. A informatização das escolas é um processo considerado irreversível por muitos e já em franca execução (MAGINA, 1998). Valente (1998) enfatiza que a introdução do computador na escola é uma oportunidade para que novas metodologias sejam introduzidas no ensino a fim de melhorar os resultados do aprendizado da disciplina. Mas não é dizer que o computador é quem vai resolver todos os problemas da educação é negligenciar as práticas pedagógicas o computador por se só não trás as mudanças necessárias ao âmbito educacional, mas junto com as novas metodologias ligadas a informática sim isso é uma inovação como afirma Cotta (2002, p. 20 e 21): ...a introdução do computador na sala de aula, por si só, não constitui nenhuma mudança significativa para o ensino. O salto qualitativo no ensino da Matemática poderá ser dado através do aproveitamento da oportunidade da introdução do computador na escola, o que certamente favorecerá mudanças na pedagogia e poderá resultar em melhora significativa da educação. Para tanto, talvez seja mais realista pensar no aproveitamento de técnicas tradicionais para ir, aos poucos, introduzindo inovações pedagógicas e didáticas.

Devemos destacar que não é apenas a máquina que vai fazer com que uma criança, dotada de inteligências possa aprender determinados conceitos matemáticos, mas sim ajuda-la a desenvolver o raciocínio para que assim ela possa ser capaz de criar conjecturas, abstrair suas ideias transformando-as em conhecimentos formais com a ajuda do computador. Para Valente (apud PAPERT, 1985, p.9) que afirma que, no âmbito do construcionismo: [...] o aprendizado acontece através do processo de a criança inteligente ensinar o computador burro. Com esta proposta, Papert inverte o atual quadro de uso do computador na escola. O computador deixa de ser o meio de transferir informação e passa a ser uma ferramenta com a qual a criança pode formalizar os seus conhecimentos intuitivos.

O século XXI trouxe consigo várias revoluções, mas a mais importante delas foi a Revolução Tecnológica. A cada dia que passa fica-se cada vez mais difícil ficar sem o uso de meios tecnológicos ou estar independentes deles, é assim que se deve encarar a nova tendência. E no âmbito educacional não vai ser diferente, com a facilidade de informação tem-se que estar preparado para encarar os novos desafio que as NTICs vão trazer aos docentes e os discentes. Então é importante estar preparado para essas transformações e tentar entendê-las.
Muitas escolas inclusive já contam com laboratórios de informática e acesso a internet, porém autores como Moran (1998, 2005), Kenski (2003, 2007) e Brito e Purificação (2008), alertam que não basta apenas à aquisição de equipamentos, mas propõem que o uso das novas tecnologias tem que ocorrer de forma consciente e com conhecimento das possibilidades de uso. Consideram que o mais importante é a criação de uma “cultura” necessária para se utilizar desses recursos de maneira adequada, “é preciso respeitar as especificidades do ensino e da própria tecnologia para poder garantir que o seu uso, realmente, faça diferença” (KENSKI, 2007, p.46). 

Ao aproximar as novas tecnologia e a escola, entendemos que,

[...] a comunidade escolar depara-se com três caminhos: repelir as

tecnologias e tentar ficar fora do processo; apropriar-se da técnica e

transformar a vida em uma corrida atrás do novo; ou apropriar-se dos

processos, desenvolvendo habilidades que permitam o controle das

tecnologias e de seus efeitos (BRITO E PURIFICAÇAO, 2008, p.25).

Analisando as três alternativas, concordamos com as autoras que a terceira opção é a que melhor viabiliza uma formação efetiva ao cidadão. Assim, faz-se necessário, introduzir as novas tecnologias na escola,
[...] num projeto de reflexão e ação, utilizando-as de forma significativa, (...) realizando um trabalho de incentivo às mais diversas experiências, pois a diversidade de situações pedagógicas permite a reelaboração e a reconstrução do processo ensino-aprendizagem (BRITO; PURIFICAÇÃO, 2008, p. 26). 

Segundo IHDE de (1993, cap.2), três aspectos são essenciais para a caracterização do que é tecnologia: Primeiro, uma tecnologia deve ter um componente tangível, palpável, um elemento material. Segundo, o elemento material, condição de base, deve fazer parte de algum conjunto de ações humanas culturalmente determinadas. Terceiro, deve haver uma relação entre os objetos material e as pessoas que os usam, idealizam ou concebem (design), constroem, modificam.

            Agora cabe a cada um dos educadores entenderem e procurarem estar atento aos conceitos, aos significados, o manuseio e estar a par das novidades do mundo tecnológico. O professor tem que deixar o medo da modernidade de lado, aceitar esse avanço tecnológico, e usa-lo com uma potente aliada na construção do conhecimento, não só matemático, mas de uma forma geral. Dependendo do modo de vista, do referencial não deve se dizer que todas as NTIC são educacionais e sim se deve trazê-la e torná-la uma tecnologia educacional como fala Cysneiros, (1998).

O computador pode ser várias tecnologias educacionais, mas também uma tecnologia não educacional. É uma tecnologia educacional quando for parte de um conjunto de ações (práxis) na escola, no lar ou noutro local com o objetivo de ensinar ou aprender (digitar um texto de aula, usar um software educacional ou acessar um site na Internet), envolvendo uma relação com alguém que ensina ou com um aprendiz. Por isso é essencial que o professor, esteja atento, para quando, onde e como usar essas Novas Tecnologias.
Um fator culminante na utilização das NTICs é o fato que devemos estar preparados e habilitados para se trabalhar nesse inovador método de ensino aprendizagem. Estar inserido nesse novo meio quer dizer não deixar de usar as tecnologias já existentes e sim introduzir as novas tecnologias e ter conhecimento técnico para desenvolver suas atividades pedagógicas usando as Novas Tecnologias nas suas metodologias educacionais. Como Cysneiros, 1998, diz: “Outra decorrência da adoção da caracterização acima, é que o uso de uma tecnologia implica na aquisição de habilidades físicas de manejo de objetos materiais, por menores que sejam; no caso de tecnologias educacionais, supõe o desenvolvimento de habilidades de escrita no quadro de giz, de manejo de um mouse ou de um teclado de computador”. 

            É fato, não se lida com algo que não se conhece é a assim, que deve ser feito. Deve-se ter um conhecimento técnico para saber lidar com todo o aparato tecnológico em que esta se usando. Perrenoud (2000) destaca como uma das dez competências fundamentais do professor a de conhecer as possibilidades e dominar os recursos computacionais existentes, cabendo ao professor atualizar-se constantemente, buscando novas práticas educativas que possam contribuir para um processo educacional qualificado. Nesse contexto, o professor torna-se indispensável, tornando-se orientador do processo de aprendizagem, podendo dispor dos meios computacionais para atender aos alunos de forma diversificada, de acordo com suas necessidades.

“A diferença no uso do computador e de outras tecnologias está na formação do professor e não propriamente na ferramenta, mas também a ferramenta propicia conhecimentos ao professor, possibilitando um caminho diferente para representação das figuras geométricas.” (Santana e Neto-2000). “O domínio do técnico e do pedagógico não devem acontecer de modo estanque, um separado do outro” (VALENTE, 2005, 20), ou seja, não adianta se dominar uma área da tecnologia se não se tem a pedagogia de um professor e vice-versa. Estes conhecimentos devem ser adquiridos, se possível, por igual. É importante incorporar as novas tecnologias ao processo educativo, porém a questão tecnológica vai além: 

Nenhuma das inovações tecnológicas substitui o trabalho

clássico na disciplina, centrado na resolução de problemas.

Estratégias como cálculo mental, contas com algoritmos e

criação de gráficos e de figuras geométricas com lápis,

borracha, papel, régua, esquadro e compasso seguem sendo

essências para o desenvolvimento do raciocínio matemático

(NOVA ESCOLA, 2009).

            Esperamos que através desse artigo, mostrar que a interação entre o professor, aluno e as NTICs, transforma profundamente o mundo e o próprio espaço escolar.  

O ensino de matemática passará a ser menos temido pelos alunos, sendo utilizando cada vez mais recursos e meios reais, para maior aproveitamento dessa disciplina. Com a realização de oficinas gratuitas com professores, alunos e usuários das instituições parceiras para orientar e acompanhar os processos de interação com as novas tecnologias. Neste contexto D’Ambrósio diz que: 

A matemática é sem duvida uma das matérias mais temidas 

pelos os alunos em geral, e como tal, pode-se ver que quanto

mais recursos e meios reais forem utilizados numa aula maior

será o aproveitamento da matéria. A escola não justifica pela

apresentação do conhecimento absoleto e ultrapassado e, sim

em falar em ciências e tecnologia (D’AMBROSIO, 2002). 

            Assim, proporcionar uma formação de qualidade para os professores da educação básica, realizando participações em seminários e palestras, socializando os resultados adquiridos no projeto, bem como as pesquisas que serão realizadas. Apresentações de trabalhos em eventos, possibilitando aos professores uma troca de experiências e saberes sobre questões ligadas ao cotidiano da sala de aula, abrindo caminhos novos para uma prática inovadora que resgate o interesse dos alunos pela temida matemática.
            Na luta contra essa resistência surge “um novo desafio docente que é a competência de trabalhar com informações, ter competência para pesquisá-las, associá-las e aplicá-las às situações de interesse do sujeito do conhecimento” (PAIS, 2002).

2.1 EXPERIÊNCIAS 


Nas escolas do futuro será impossível ministrar uma aula sem a utilização, dos livros, dos meios de audiovisuais, e principalmente do computador e da conexão de rede, como recursos para o aprendizado de todas as disciplinas curriculares.·.
Brasil vendo o desenvolvimento dos países desenvolvidos no investimento das Novas Tecnologias de Informação e Comunicação para a educação, e claro de olho nos resultados positivos que estão acontecendo no mundo, tem desenvolvidos em alguns estados o Projeto UCA (Um Computador Por Aluno), que foi no caso do Estado de Tocantins um dos primeiros estados selecionados pelo governo Federal e distribuídos 3400 Laptops. Segundo dados da revista de quem educa Nova Escola de abril de 2008, o Projeto UCA deu tão certo na Escola Estadual Dom Alano Marie Du Noday, em Palmas, onde foi implantado, que outras cinco escolas estaduais tocantinenses também estão recebendo os computadores. 

Os resultados desse Projeto UCA no Tocantins do ano de 2007, ainda Segundo dados da revista de quem educa Nova Escola de abril de 2008, foi o seguinte: aumento de 9,48% na aprovação do 6º ao 9º ano, fazendo assim com a taxa de aprovação dos alunos subisse de 86,85 para 96,33%. Quanto ao ensino médio o aumento da aprovação foi de 16,3%, o qual também fez com que a taxa de aprovação subisse de 71,28% para 87,58%, e ainda reduziu índice de evasão escolar.

É de iniciativas e notícias assim que o país precisa publicar para que as escolas e todas as pessoas envolvidas na educação tenham interesses que sua escola também possa está recebendo essas NTICs, e desenvolvendo para o melhor aprendizado. No estado de Sergipe o Colégio São Paulo COC é um bom exemplo da aplicação das NTICs nas suas praticas educacionais como podemos ver nos apêndices a sua infraestrutura e o material didático: O material didático do COC-CSP é um dos grandes motivos de orgulho da instituição. Afinal, o COC foi pioneiro na oferta de material didático em linguagem digital, aprofundando os eixos temáticos e a excelência dos conteúdos. Os CDAs (Cadernos de Apoio Digital), que integram o material didático COC, reforçam e complementam, com recursos multimídia (filmes, animações, fotos e sons), os conteúdos dos livros e cadernos impressos. Este suporte tecnológico permite um salto de qualidade na rotina estudantil, garantido por uma maior motivação e interação com os temas abordados. (informações retiradas do site da escola www.coccsp.com.br).

3. CONCLUSÃO

A utilização das Novas Tecnologias não se destina, simplesmente, a "facilitar” os cálculos ou as medidas. A tecnologia permite transformar os processos de pensamento e os processos de construção do conhecimento. È através dessas Novas Tecnologias, que o nosso país pode começar a melhorar os índices da nossa educação e, consequentemente figurar entre os países de 1º Mundo.

O uso das NTICs tornou-se, nas últimas décadas, num instrumento essencial na investigação, em praticamente em todas as áreas científicas. Por várias razões, essa mudança não se deu ainda na aprendizagem da matemática. Infelizmente o uso da tecnologia ainda é visto com desconfiança por muitos professores. Apesar de ser hoje evidente a influência que tem o uso de equipamentos computacionais na criação de conhecimento cientifico. A formação dos professores merece ser destacado, pois as Instituições de Ensino Superior que preparam professores devem se responsabilizar pela formação adequada que oriente e prepare cada aluno (futuro docente) para ser capaz de estar apto e com habilidades no uso das NTIC. Como segundo Chaves (1983) e Candau (1991): "a implementação e utilização do computador no ensino só será real e eficaz com a sensibilização e comprometimento dos professores. Caso contrário, será em vão todo o investimento que a escola está fazendo em novos recursos tecnológicos, pois cai-se no laissez-faire, e os alunos continuam abandonados à própria sorte, sem o devido auxílio e orientação".
O primeiro passo, natural em todo momento de transição, é a adaptação do antigo ao novo, ainda que de forma um tanto tímida. Isto se percebe tanto na forma como estão sendo concebidos os ambientes como na forma como estão sendo incorporados ao processo educativo. A efetiva utilização destes ambientes é um grande desafio. O modo como o professor vai utilizar essas NTICs, vai determinar o seu sucesso. 

Então é necessário que se faça mudanças nas atuais práticas educacionais, pra que assim seja possível introduzir as NTICs, nas aulas especialmente as de matemática. Como fazer isso? É necessário que haja uma boa formação dos professores. Para cada vez mais estejam aptos e habilitados e com o comprometimento de inserir práticas educativas mediante o uso das NTICs. Portanto, é necessário o conjunto de ações: políticas e públicas, apoio da equipe diretiva e funcionários da escola, as ferramentas, ou seja, os materiais para torna o ensino-aprendizagem cada vez mais satisfatório e tornando os discentes capazes de estar inserido em uma sociedade cada vez mais tecnológica.
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